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Companliia Mopna Je Estaias de Ferro e Navegação 

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA 

De ordem da Directoria, convido os snrs. Accionistas a se reu- 
nirem em assembléa geral ordinária, no dia 28 de Junho próximo 
futuro, ás 12 horas, no Escriptorio Central da Companhia. 

Nesta reunião, serão apresentados o relatório, balanço e contas 
referentes ao anno findo de 1916, acompanhados do parecer do Con- 
selho Fiscal, procedendo-se também d eleição dos membros do Conse- 
lho Fiscal que terá de funccionar no próximo exercido. 

Ficam á disposição dos snrs. Accionistas, no Escriptorio Central 
da Companhia, os documentos constantes do artigo 32° dos Estatutos. 

Campinas, 28 de Maio de 1917. 

Alfredo Monteiro  de  Carvalho  e Silvo, 
Chefe do Escriptorio Central. 





RELATÓRIO DO ANNO DE 1916 

Snrs. ytccionistas: 

■Em cumprimento ao disposto nos Estatutos desta Companhia e na 
lei das sociedades anonymas, vimos relatar-vos o que occorreu digno 
de menção no exercício de 1916 e, também, apresentar ao vosso exa- 
me e julgamento o balanço e contas relativos áquelle anno, acompa- 
nhados do parecer do Conselho Fiscal, documentos esses que, durante 
o prazo legal, estiveram á vossa disposição. 

Antes, porém, aqui registramos os nossos agradecimentos pela 
prova de confiança que nos destes, reelegendo-nos para o triennio de 
1917-1919. 

Essa reeleição importa, ainda, na plena approvação da nossa ma- 
neira de agir, na qual proseguiremos sem desfallecimentos, conscios 
de, assim, bem acautelarmos os grandes interesses desta prospera e 
futurosa Companhia. 

O triennio findo foi de dura provação para todas as empresas e, 
ao iniciarmos o novo periodo administrativo, a mesma espectativa de 
incertezas e de sobresaltos se nos antolha. 

Mas, si o triennio findo não nos proporcionou o ensejo de im- 
primir maior expansão á nossa actividade administrativa, também, du- 
rante elle, não nos sentimos manietados ao ponto de descurarmos do 
desenvolvimento progressivo desta Companhia. 

E' assim que, si por um lado púnhamos em pratica as medidas 
assecuratorias de uma bem entendida e indispensável economia, por 
outro iamos introduzindo imprescindíveis melhoramentos em nossa 
estrada, como adiante vereis em minuciosa referencia. 

Da conjugação desses dois procedimentos resultaram a melhoria 
dos serviços de transporte e a justa retribuição do emprego do vosso 
capital, representada na manutenção da taxa de 8 o/o para os dividen- 
dos distribuídos durante o anno. 
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Isso nos induz a perseverar na trilha que vimos seguindo, con- 
victos de podermos melhorar sempre os nossos serviços ferroviários 
sem nos vermos forçados a reduzir a porcentagem dos dividendos 
futuros. 

Tão grata expectativa é alimentada pela experiência dos treis úl- 
timos annos e pela inabalável confiança que depositamos no futuro 
desta Companhia, por sem duvida um dos elevados expoentes do 
progresso  sempre crescente da nossa terra. 

Assembléas geraes 
Durante o anno realizaram-se duas assembléas geraes, a saber: 

—uma, ordinária, a 28 de Junho, na qual foram approvados o balanço, 
contas e demais actos praticados pela Directoria em 1915, tendo-se, 
também, procedido á eleição de um Director para preenchimento da 
vaga aberta com a morte do sr. José Paulino Nogueira, bem como dos 
membros componentes do Conselho Fiscal para o exercício seguinte ; 
■—outra, extraordinária, a 21 de Dezembro, para eleição da Directoria, 
cuja gestão abrangerá o triennio de 1917 a 1919. 

Directoria 
Na assembléa geral de 28 de Junho, foi eleito para preencher a 

vaga aberta na Directoria com o fallecimento do sr. José Paulino No- 
gueira o sr. dr. Amadeu Gomes de Souza, que, por escolha conjuncta 
dos srs. Directores e Fiscaes, já vinha exercendo o referido cargo des- 
de Dezembro, do anno anterior. 

Em sua primeira reunião, a Directoria reeleita em 21 de Dezem- 
bro escolheu o sr. coronel Manoel de Moraes para continuar a exercer o 
cargo de presidente no triennio de 1917 a 1919. 

Conselho  Fiscal 
O Conselho Fiscal, para o corrente exercício, ficou constituído 

pelos srs.: Raphael Gonçalves de Salles, dr. José de Paula Leite de 
Barros e coronel João Leite do Canto, membros effectivos, reeleitos ; 
e José Guathemosim Nogueira, Floriano Álvaro de Souza Camargo e 
coronel Antônio Marcellino de Carvalho, membros supplentes, os dois 
primeiros reeleitos. 

Na presente reunião, cabe-vos a escolha dos membros que deve- 
rão compor o referido Conselho para o seguinte exercício. 

Divida da Companhia 
Empréstimo de 1911, de £. 2.500.000-0-0. — Com relação a este 

empréstimo, durante o anno foram feitas as seguintes despesas: 



—pagamento dos 10.° e 11.° coupons de juros    . £.    125.000-0-0 
—commissão de remessa       £. 625-0-0 
—no total   de  £.    125.625-0-0 
ou, em moeda nacional e ao cambio de 11 15/16 d., media approximada 
das taxas por que foram negociadas as respectivas cambiaes,—  
2.525:0538430. 

Empréstimo de 1914, de £ 1.500.000-0-0. — Relativamente a este 
empréstimo, as despesas havidas durante o   anno foram as seguintes : 
— pagamento dos 4.° e 5.° coupons  de   de juros.    .    .    £ 75.000-0-0 
— commissão de remessa £       375-0-0 
— no total £ 75.375-0-0 
ou, em moeda nacional e ao cambio de 11 57/64 d., media approximada 
das taxas por que foram negociadas as respectivas cambiaes, — .... 
1.520:4108900. 

Garantia de juros 
Relativamente á garantia de juros á linha do Catalão, já foi re- 

querido o pagamento da quantia correspondente ao primeiro semestre 
do anno, na importância de 252:9008000, aguardando-se a approva- 
ção das contas referentes ao segundo semestre para, igualmente, se 
requerer o pagamento da importância que lhe corresponde. 

Receita 
A receita geral arrecadada durante o anno, nas seis linhas da 

Companhia, foi 23.670:9018878, assim distribuída: 
Tronco e   Ramaes  19.733:2618385 
Rio Grande e Caldas ,    •    . 1.852:7368374 
Catalão ,  917:2238947 
Ramal de Guaxupé (trecho mineiro)  164:1918146 
Rede de Viação Sul Mineira  743:9298741 
Igarapava a  Uberaba  259:5598285 

Somma.    .    .    .        23.670:9018878 
Comparada com a do anno anterior, apresenta a diminuição de 

930:0598096, sendo em : 
Tronco e Ramaes  778:5838118 
Rio Grande   e Caldas  422:3858868 
Catalão.   .    :  36:6298094 

1.237:5988070 
A deduzir: augmento nas linhas — 

Ramal de Guaxupé (trecho mineiro) 7:0088560 
Rede de Viação Sul Mineira .    .    . 95:4518656 
Igarapava a Uberaba        205:0788768 307:5388984 

Saldo  930:0598096 
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Despesa 

A despesa da Companhia, durante o anno, attingiu a  
13.144:175$493, assim   distribuida pelas linhas : 

Tronco e  Ramaes  9.767:826$049 
Rio Grande e Caldas ,  1.563:4938571 
Catalão  975:566$080 
Ramal de Guaxupé (trecho mineiro)  93:4288969 
Rede de Viação Sul Mineira  561:8003573 
Igarapava a Uberaba  182:060é251 

Somma,    .    .    .        13.144:1758493 
Comparada com a do anno anterior,   apresenta um augmento de 

348:9838043, sendo em : 
Tronco e  Ramaes  454:5798483 
Rede de Viação Sul Mineira.    .-  49:4058956 
Igarapava a Uberaba  145:9068745 

649:8928184 
A deduzir: diminuição nas linhas— 

Rio Grande e Caldas 212:8578814 
Catalão         75:1058220 
Ramal de Guaxupé (trecho mineiro) 12:9468107 300:9098141 

Saldo  348:9838043 

Renda líquida 
Do confronto   entre a   receita   e a   despesa,   verifica-se   a   renda 

liquida de 10.526:7268385, assim distribuida pelas seis linhas : 
Tronco e Ramaes  9.965:4358336 
Rio Grande e Caldas  289:2428803 
Ramal de Guaxupé (trecho mineiro)  70:7628177 
Rede de Viação Sul Mineira  182:1298168 
Igarapava a  Uberaba  77:4998034 

10.585:0688518 
A deduzir: 

Catalão, déficit  58:3428133 
Saldo.    .    .    . 10.526:7268385 

Comparada com a do anno anterior, denota  uma diminuição de 
1.279:0428139, sendo em 
Tronco e Ramaes  1.233:1628601 
Rio Grande e Caldas  209:5288054 

1,442:6908655 
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A deduzir: augmento em 
Catalão  38:476.? 126 
Ramal de Guaxupé (trecho mineiro) 19:9548667 
Rede de Viação Sul Mineira  .    .    . 46:0458700 
Igarapava a Uberaba  59:1728023 

Saldo  
163:6488516 

1.279:0428139 

Renda geral 
Ao saldo da renda acima, na importância de . 

■—addicionando-se o saldo que passou   do exercício 
anterior  

—e mais a garantia de juros á linha do Catalão.    . 

—verifica-se que o saldo da renda geral da Compa- 
nhia em 1916 ascendeu a         14.992:7398239 

que, com a approvação do Conselho Fiscal, esperando a Directoria ob- 
ter também a vossa, teve a seguinte 

10.526:7268385 

3.960:2128854 
505:8008000 

Appiícação 
-Distribuição dos 84.° e 85.° dividendos .... 
-Imposto sobre esses dividendos  

» »      o capital r   . 
-Quota para a fiscalização federal  
-Juros dos dois empréstimos externos, inclusive 

commissão de  remessa  
-Quota para amortização annual das despesas fei- 

tas com os referidos empréstimos.    .    .    .    . 
-Fundo de Reserva  
-Fundo de  Pensões  
-Fundo de melhoramentos  geraes  
-Fundo de amortização dos empréstimos .    .    .    . 
-Saldo para o anno de 1917  

Rs. 

6.400:0008000 
294:7108000 
176:0008000 
25:0008000 

4.045:4648330 

72:1598210 
30:0008000 
50:0008000 
200:0008000 
100:0008000 

3.599:4058699 

14.992:7398239 

Saldo da renda geral 
Para o exercício de 1917, como acima ficou expresso, passou a 

a quantia de 3.599:4058699, a quanto monta o saldo da renda geral. 

Fundo de melhoramentos geraes 
Com a quantia de 200:0008000, que lhe foi creditada no anno 

findo, este fundo apresenta o saldo de 8.700:0008000, applicado em 
melhoramentos da linha e na acquisição de material fixo e rodante. 
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Fundo de reserva 
Accrescido da quantia de 30:0008000, que lhe foi destinada neste 

exercicio, e dos rendimentos havidos durante o anno, o saldo deste 
fundo eleva-se a 7.731:8628100, conforme o   balanço em annexo. 

Fundo de pensões 
Com a dotação acima exposta de 50:0008000, este fundo apre- 

senta o saldo de 562:4038000, constante do balanço geral, já deduzi- 
dos os auxílios prestados durante o anno. Esses auxílios attingiram á 
somma de 63:8258000 e foram custeados pelos juros deste fundo e 
mais rendimentos que lhe competiram durante o exercicio findo. 

Fundo de amortização dos empréstimos 
Este fundo, destinado a auxiliar a amortização dos empréstimos, 

já attinge a 600:0008000, com o credito de 100:0008000, que lhe cou- 
be na applicação da renda geral do anno. 

Dados estatísticos 
Registramos abaixo os dados estatísticos referentes ao movimen- 

to do trafego em  1916. 
O seu exame nos patenteia claramente a vida da Companhia no 

anno findo, cumprindo salientar a diminuição verificada no transporte 
do café, relativamente ao anno anterior, conseqüência não só da reduc- 
ção da safra, como ainda do facto de haver sido transportado em 
princípios de 1915 o café que ficara represado em 1914, como já sa- 
lientámos em nosso relatório anterior. 

Essa diminuição foi, até certo ponto, compensada com o augmen- 
to no transporte das outras mercadorias, pois, excepção feita do assu- 
car cujo transporte pormaneceu estacionario, o dos demais productos 
registrou sensível accrescimo, notadamente   o de gado e cereaes. 

Passageiros.—Os passageiros transportados durante o anno at- 
tingiram a 2.648.723, sendo 629.301 de primeira classe e 2.019.422 de 
segunda classe, produzindo a renda de 4.243:8758920. No anno ante- 
rior, o numero de passageiros transportados foi de 2.534.897, sendo 
571.451 de primeira classe e 1.963.446 de segunda classe, com a renda 
de 3.878:3968540. Houve, portanto, em 1916 o augmento de 113.826 
passageiros e de 365:4798380 na renda, relativamente ao anno anterior. 

No movimento total do anno estão comprehendidos 29.353 pas- 
sageiros transportados gratuitamente, contra 32.958 no anno anterior. 
Entre esses passageiros estão incluídos 5.137 immigrantes, contra. . . . 
4.800 no anno antecedente, o que mostra um augmento de 337 em 
1916. Foram também fornecidos gratuitamente 751 passes   escolares. 
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Em 1916, a Companhia deixou de receber pelo transporte de im- 
migrantes a quantia de 41:4938600, e nos últimos dez annos, de 1907 
a 1916, a de 744:3408130, correspondente ao transporte de 90.921 im- 
migrantes. 

Encommendas e bagagens.—Durante o anno foram transporta- 
das 24.485 toneladas de encommendas e bagagens, produzindo. , . . . 
987:7038700, contra 21.474 toneladas no anno anterior, com a renda de 
870:9948670; o que mostra um augmento em 1916 de 3.011 toneladas 
e de 116:7098030 na renda. Houve, ainda a renda de 10:7358900, pro- 
veniente do despacho de valores, contra 9:6378300 no anno antece- 
dente, o que mostra o augmento de 1:0988600. 

Nos dados acima estão ccmprehendidas 790 toneladas transpor- 
tadas gratuitamente, contra 930 no anno precedente. 

Animaes.—O numero de animaes transportados em trens de pas- 
sageiros, durante o anno, foi de 16.846, produzindo a renda de ... . 
57:0138230, contra 17.144 no anno precedente, com a renda de ... . 
54:5228170; demonstrando a diminuição de 298 .cabeças e o augmento 
de 2:4918060 na renda. 

Nos números acima estão comprehendidas 117 cabeças transpor- 
tadas gratuitamente em 1916, contra 172 em  1915. 

Em trens de cargas, o numero de animaes transportados attingiu 
a 380.838, produzindo 867:0208660, contra 163.182 em 1915, com a 
renda de 350:1808690 ; havendo, pois, o augmento de 217.656 cabeças 
e o de 516:8458970 na receita. 

E' digno de especial menção o augmento no transporte do gado, 
attingindo em 1916 a 100.680 o total das rezes transportadas, contra 
39.647 em 1915. 

Telegrammas.—No decorrer do anno, o numero de telegrammas 
transmittidos attingiu a 1.153.413, produzindo 209:6428256, contra . . . 
1.392.168 em 1915, com a renda de 195:4128450; havendo, portanto, 
a diminuição de 238.755 despachos e o augmento de 14:2298806 na 
receita. 

Estão comprehendidos no movimento total acima 687.965 despa- 
chos grátis, em serviço, contra  1.003.375 em  1915. 

Mercadorias.—Em 1916 foram transportadas 1.229.433 toneladas 
de mercadorias, com a receita de 16.495:4888075, contra 1.239.162 to- 
neladas e a renda de 18.555:6098795 em 1915 ; o que accusa a dimi- 
nuição de 9.729 toneladas e de 2.060:1218720 na renda, encerrando as 
cifras mencionadas o transporte gratuito de 104.821 toneladas em 1916, 
contra 130.749 no anno anterior. 

Em beneficio da lavoura foram transportadas 5.144 toneladas com 
frete gratuito, deixando a Companhia de receber a importância de. . . . 
208:3848000, valor   desses transportes,   contra 4.727 toneladas,   com o 



frete de ]92:895$100 no anno   anterior, o  que demonstra o   augmento 
de 417 toneladas e de 15:4888900  relativamente ao   anno antecedente. 

Café.—De 1.° de Janeiro a 31 de Dezembro de 1916, foram en- 
tregues á baldeação em Campinas 3.481.128 saccas, com o peso de 
209.969 toneladas. Em igual periodo de 1915, foram baldeadas .... 
4.801.783 saccas, com o peso de 289.543 toneladas. Assim, em 1916 
houve a diminuição de 1.320.655 saccas com o peso de 79.574 tone- 
ladas. 

De l.o de Julho de 1915 a 30 de Junho de 1916, anno da safra, 
a entrega em Campinas foi de 4.188.312 saccas, com o peso de ... . 
252.587 toneladas. De 1.° de Julho de 1914 a 30 de Junho de 1915, 
a entrega tendo sido de 3.899.062 saccas com o peso de 234.754 to- 
neladas, nota-se a differença de 289.250 saccas, com o peso de ... . 
17.833 toneladas, entre esses dois períodos. 

Como em 1916 as entradas de café em Santos attingissem a 
10.793.297 saccas, verifica-se que a zona da Mogyana forneceu á bal- 
deação em Campinas 31,89 0/o daquellas entradas. 

v* Uma impressão de conjuncto dos dados acima, encontrareis 
no seguinte 

Quadro comparativo da receita em 
1916       1915       Diff. 

Passageiros  
Encommendas, bagagens e valores . 
Animaes em trens de   passageiros   . 

» »        »      »    mercadoi ias . 
Mercadorias  
Telegrajiho  
Armazenagens, etc  
Receitas accessorias  

4.243:875*920 
898:489*600 

57:013*230 
867:0: 

li,i.i'.C.:488i07õ 
209:642f2õ6 
160:875!f825 
638:540*312 

3.878:3961540 
880:031*970 

54:522$170 
350:180$690 

18.555:609$795 
195:412$450 
145:085*258 
541:122*101 

í 
+■ j- 
+ 

365:479*380 
117:807$630 

2:491*060 
51i>:«i5*970 
.060:1-J1*720 

14:229*806 
t5:790$367 
97:418*211 

Reducç&o em   1916. 
23.670:901*878     24.600:960*974 

930:059*096 

Tarifas 
Na Rede de Viação Sul Mineira, por determinação do Governo 

Federal, entraram em vigor, a começar de Abril, as tarifas da «Compa- 
nhia E. de F. Federaes Brasileiras-Rêde Sul Mineira». Com relação ás 
demais linhas, nenhuma alteração houve nas tarifas. 

Trafego 
O trafego de passageiros e o de mercadorias foram feitos com a 

devida regularidade, verificando-se sensível augmento no de passagei- 
ros devido em parte aos trens nocturnos que, como se esperava, tiveram 
a melhor acceitação por parte do publico. 
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Novas estações.—Foram abertas ao trafego as seguintes : 
—«Japy», no km. 4 do ramal de Passos, a 10 de Fevereiro ; 
—«Guaxima», no km. 546 da linha do Catalão, a   13 Fevereiro   e 
—«Montalverne», no km. 46 da linha de Guaxupé a Tuyuty, ai.0 

de Maio. 
O numero de estações da Companhia ficou, assim, elevado a 186. 
Trafego mutuo.—Continuou a ser feito com a devida regulari- 

dade o serviço de trafego mutuo com as outras estradas, tendo sido 
modificado, em 1.° de Janeiro, o accordo de 16 de Janeiro de 1914, 
com a Companhia Paulista de Estradas de Ferro, relativamente ás es- 
tações de  Guatapará e Pontal. 

Telegrapho.—Os serviços desta repartição correram com a devi- 
da normalidade, tendo sido feita nova distribuição de linhas e appare- 
Ihos telegraphicos. Foram transformadas treis linhas em especiaes 
para a transmissão de avisos de trens, de Campinas a Jaguara, de Ri- 
beirão Preto a Uberaba (via Igarapava) e de Casa Branca a Guaxupé. 
Foi, também, modificada a linha que trabalhava com os apparelhos 
systema «Morse», de Campinas a Ribeirão Preto e desta estação a Uberaba, 
passando a trabalhar com apparelhos «Spagnoletti», resultando o accres- 
cimo de 70 apparelhos deste systema e ficando reduzido somente a 
dois os apparelhos «Morse», em ligação com as estações telegraphicas 
do Governo. 

Em 31 de Dezembro, a Companhia dispunha de 6.629 kilometros 
de linha, 57 telephonos, 2 apparelhos -^Morse», e 587 apparelhos «Spa- 
gnoletti». 

Linha 
A extensão total das linhas em trafego continua a ser de  

1.890km,686,45, sendo—1.806,km.,192 da bitola de lm,00 e 84km.,494 
da bitola de 0m,60. 

Dessas linhas, as denominadas « Tronco e Ramaes » com 1.077km. 
893, são de concessão paulista ; — as linhas «Rio Grande e Caldas», 
com 268km.,137, «Catalão», com 281km.,118,50, «Rede de Viação Sul Mi- 
neira», com 201km.,969,10, e «Igarapava a Uberaba», com 47km.,762,65, 
na extensão total de 798km.,987, são de concessão federal;—e o «Ramal 
do Guaxupé» (trecho mineiro), com 13km.,806,20, de concessão mineira. 

A extensão dos desvios, que em 1915 era de 197km.,949, em 1916 
era de 202km.,057, tendo havido o augmento de 4km.,108. 

A extensão total das linhas inclusive a dos desvios, em 31 de 
Dezembro de 1916, era de 2.092km.,744. 

Edifícios.—São em numero de 1.169 os edifícios, assim discrimi- 
nados : a) estações, postos telegraphicos e armazéns—224 ; b) offici- 
nas, rotundas e abrigos de material rodante—49 ; c) edifícios de admi- 
nistração, deposito de materiaes, etc. —53 ; d) abrigos de bombas e fer- 
radas—24; e; moradia de pessoal — 819. 
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Desses edifícios, durante o anno, soffreram modificações—22, 
reparos—221  e pinturas- 123. 

Foram construídos, por conta do custeio, 1 barracão em Guana- 
bara para deposito de materiaes, 9 casas para pessoal da Linha e 6 
para o do trafego. 

Via permanente.—Continua em bom estado de conservação, tendo 
sido substituídos trilhos de 25k.,9 por metro por outros de 32k.,24, en- 
tre Guanabara e Guedes, na extensão de 35km.,921, e trilhos de 19k.,5 
por   outros de 25k.,9, no ramal de   Igarapava, na extensão de 26km.,3. 

Foram, ainda, installadas 40 chaves   novas e substituídas 50. 
Dormentes.—Durante o anno foram empregados 277.147 dormen- 

tes, sendo 262.651 na conservação ordinária e 14.496 em melhoramen- 
tos, novos desvios e conservação dos desvios particulares. 

Lastramento de pedra.—O lastramento de pedra britada recebeu 
em 1916 maior incremento que no anno anterior. Assim é que, em 31 
de Dezembro, a extensão lastrada attingia a 975km.,245, representando 
o augmento de 188km.,042 quando em 1915 esse augmento fora de 
85km.)159. 

Obras de arte- -Foram construídos 19 pontilhões e 75 boeiros, 
reconstruídos 5 boeiros, e reparados 5 pontes, 51 pontilhões e 275 
boeiros. 

Cercas e cancellas.—Foram construídos 48.789 metros de cerca 
e reparados 762.742 metros. Foram installadas 282 cancellas e repara- 
das 40. 

Melhoramentos 
Até 31 de'Dezembro de 1915, a importância dos 

serviços executados por conta desta verba, elevava-se a        41.653:143$878 
Em 31 de Dezembro de 1916, dita  importân- 

cia attingia   a         43.001:951^112 
Donde se conclue que^ durante o anno proxi- 

ximo findo, a despesa por  conta desta verba foi    . 1.348:807$234 
ou seja menos   102:817S058 que em  1915, em que a quantia   despen- 
dida foi 1.451:624^292. 

Durante o anno, foram apuradas varias quantias provenientes da 
venda de materiaes não mais necessários ao serviço da estrada, as quaes, 
levadas ao credito da verba «Melhoramentos», reduzem o seu total em 
1916 a 42.883:034$249. 

#\ Dos melhoramentos introduzidos na Linha durante o anno 
findo, merecem destaque os seguintes: 

Substituição de trilhos, na importância de 584:007$766.—Este 
melhoramento se fez na extensão de 35km.921, entre Guanabara e Gue- 
des (km. 4 a 42), substituindo-se os trilhos de 25k.9 por metro por ou- 
tros do peso de 32k.24 por metro, excepto nos pateos das estações em 
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que se conservaram os antigos. Os trilhos retirados desse trecho foram 
empregados no ramal de Igarapava. 

Lastramento de pedras.—Importou em 262:499S686, a somma 
despendida com este serviço, executado na extensão de 188 kilometros. 

Estações.—Conforme dissemos em nosso Relatório anterior, a 
reforma de varias estações, entre ellas as de Ribeirão Preto, Jaguary e 
Entroncamento, se impunha, aguardando-se tamsómente opportunidade 
para ser levada a effeito. 

No anno findo, foi possível attendermos a essa necessidade, 
tendo-se iniciado a construcção de outra estação em Entroncamento, 
para maior facilidade do serviço de baldeação de pasageiros da linha 
Rio Grande para a de Igarapava, e introduzido melhoramentos de vulto 
nas estações de Jaguary, Mogy-mirim, Guaxupé, Ribeirão Preto e Sal- 
les Oliveira. 

Em Jaguary foram modificadas as installações do vestibulo, es- 
criptorio e sala de espera e construídos novo armazém e coberta de 
plataformas, augmentando-se-lhes a largura de modo a facilitar a circu- 
lação de passageiros. 

Em Mogy-mirim, demoliu-se o desinfectorio e projectaram-se os 
melhoramentos necessários á maior commodidade do publico. 

Em Guaxupé foi iniciada a reforma da estação, aproveitando-se 
o armazém existente para escriptorio e construindo-se outro mais am- 
plo, para o que se fez necessária a remoção de diversas casas de re- 
sidência de pessoal para outro ponto. 

Para Ribeirão Preto está concluído o projecto de uma bella 
estação, ampla e dotada de todos os requisitos de conforto para o pu- 
blico, tendo sido organizados o seu projecto e orçamento pelo nosso 
companheiro de Directoria, dr. F. P. Ramos de Azevedo. 

Como, porém, essa construcção terá de ser naturalmente morosa, 
foi a antiga reformada, para melhor distribuição do serviço e maior 
commodidade do publico, ampliando-se a largura da plataforma e remo- 
vendo-se para um de seus extremos o restaurante. 

Em Salles Oliveira foi construída, de outro lado da linha, uma 
plataforma cobeita, necessária ao embarque e desembarque de passa- 
geiros, pois nessa estação se verifica o cruzamento de trens. 

Com esses diversos serviços executados nas estações acima men- 
cionadas, foi gasta a quantia de 271:0838978. 

Obras de arte —Com o fim de se supprimirem passagens de nivel, 
foram construídas sete passagens superiores e onze inferiores, tendo 
sido, também, ampliado um dos vãos de passagem americana, Taes 
melhoramentos importaram em 43:862$315. 

Locomoção 
Os serviços a cargo desta repartição correram com toda a regu- 

laridade, recebendo o respectivo material o necessário cuidado em sua 
conservação. 
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Locomotivas.—Durante o anno foi construída uma locomotiva 
de dez rodas e vendidas sete, sendo duas da bitola de 0m,60 e 5 da 
de lm.00; ficando, assim, reduzido a 186 o numero de locomotivas, 
sendo: 81 para trens de passageiros, 95 para trens de mercadorias e 
10 para manobras. 

Foram reparadas 123 locomotivas, das quaes 97 soffreram repa- 
ração geral e 26 reparação media. 

Carros.—Foram transformados 2 carros de segunda classe em 
Pullmann e treis de correio em carros de bagagem, guarda, correio e 
animaes. 

Os carros, cujo numero continua a ser de 275, assim se distri- 
buem : 5 para os serviços da Administração, 10 reservados, 2 Pullmann, 
58 de primeira classe, 76 de segunda classe, 44 mixtos, 6 dormitórios, 
6 restaurantes e 68 de bagagens, correio e animaes. 

Continuou-se a collocação de vestibulos nos carros de primeira 
classe e iniciaram-se a construcção de carros-dormitorios e transformação 
de carros de passageiros em   Pulmann. 

Vagões.—Tendo sido dada baixa a 46 vehiculos durante o anno, 
o numero de vagões em 31 de Dezembro era de 2.632, sendo 2.532 
da bitola de lm,00 e 100 da bitola de 0m,60. 

Durante o anno soffreram reparação geral 275 vagões, sendo 
transformados 278. 

Almoxarifado 
Os materiaes existentes em 31 de Dezembro de 1915 representa- 

vam o valor de 2.763:2048729; sendo esse valor, em 31 de Dezembro 
de 1916, de 2.587:557§958, verifica-se uma reducção no valor do stock 
de 175:6468773. As compras effectuadas durante o anno importaram 
em 5.278:3138392. 

Impostos 
Durante o anno, foram arrecadados os seguintes impostos, cujos 

saldos já se acham recolhidos aos respectivos thesouros: 
—Por conta do Governo Federal        655:9378780 
— »        »      » »        Paulista        556:0988740 
— »        »      » »       Mineiro        588:1998990 

Somma 1.800:2368510 

Alem desses recolhimentos, a Mogyana pagou ao Governo Fede- 
ral o imposto sobre os dividendos distribuídos durante o anno, na im- 
portância de 294:7108000, e ao Governo Paulista o imposto sobre o 
capital, na importância de 176:0008000. 
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Attingem ao total de 2.270:946$000 os impostos   acima  referidos. 
Pela nova lei paulista sobre impostos, o de capital soffreu mo- 

dificação para mais, cabendo à Mogyana o augmento annual de ... . 
16:500$000. 

Transferencias de acções 

O movimento de transferencias de acções nos livros da Compa- 
nhia no anno findo, comparado com o do anno anterior, se encontra no 
quadro abaixo: 

Em 1916 Em 1915 Diff.: 

Por venda ,    • 29.053 25.726 ^-3.327 

»    herança, doação,  etc,  9.187 8.374 +   813 

»    caução »    .    • 4.444 8.638 —4.194 

»    baixa de caução   ....... 6.194 7.786 —1.592 

48.878 50.524 — 1.646 

Construcção 
Poucos foram os serviços de construcção levados a effeito no 

decorrer do anno findo, e a elles vamos alludir em rápidas referencias: 

Linha de Santos: 
Foi novamente reproduzida na lei orçamentaria vigente (Lei n. 

3.232, de 5 de Janeiro deste anno, art. 75) a autorização para a proro- 
gação de prazo, relativamente á construcção desta linha, pois ainda não 
foi possível lavrar-se o respectivo contracto. 

Ramal de Santos Dumont: 
Por conta deste ramal foi   concluída a construcção de uma  loco- 

motiva 

Linha de igarapava a Uberaba : 
Foram concluídos diversos serviços na importância de... . . . . 

123:9551777 e liquidadas as contas com o empreiteiro Carlos Bucchia- 
neri. Com a quantia acima, o despendido com esta linha attinge a . . . 
4.846:1958625 em 31 de Dezembro. 
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Rede de Viação Sul Mineira : 
Foi feito o reconhecimento entre São Sebastião e Garças, na Es- 

trada de Ferro Oeste de Minas, passando por Espirito Santo da Prata, 
Passos e Piumhy, na extensão de 269 km., com o fito de se modificar 
o traçado. 

Por autorização do Governo Federal, o actual ramal de Passos 
será prolongado até Jacuhy, na extensão de 2á kilometros, e construído 
o trecho de São Sebastião do Paraizo a Passos com a modificação al- 
ludida, e mais 24 kilometros alem dessa cidade, com um ramal para 
Santa Rita de Cássia. 

A modificação do traçado teve por fim procurar zona mais fértil 
e mais habitada, facilitando-se, ainda, a ligação do sul de Minas com a 
capital desse Estado. 

Durante o anno foram despendidos com os serviços da rede . . . 
97:1938191. 

.:*.:. Foi, ainda, reproduzida na lei orçamentaria do corrente anno 
(Lei n. 3.232, de 5 de Janeiro deste anno, art. 75) a autorização para 
ser revisto o contracto sul-mineiro, nas mesmas condições da autoriza- 
ção anterior. Dada a boa disposição em que actualmente se acham as 
partes contractantes, temos esperança de que a revisão do referido con- 
tracto será ultimada neste anno. 

Questões  judiciaes 
A Companhia continua a ter algumas questões em juizo conten- 

cioso, defendendo-se nellas. 
Algumas referem-se a indemnizações pedidas por motivo de de- 

sastres acontecidos a viajantes e tiveram maior echo porque foram le- 
vados os assumptos para a imprensa. 

A ampla defesa que foi apresentada no Juizo Federal pende de 
decisão da mais alta corporação judiciaria da Republica, aguardando-se 
que a justiça, que assiste á Companhia, venha a ser afinal reconhecida. 

Dois feitos com pedidos de indemnização—baseados em contra- 
cto de empreitada e de outra natureza seguem o curso processual para 
a sentença, que esperamos consagrará a inteira correcção da adminis- 
tração. 

E' um facto de diária observação que as grandes empresas de 
fortes capitães veem-se sempre attingidas por pedidos injustificados de 
interesses particulares, que não encontram apoio na lei e no direito e 
procuram soccorrer-se das formalidades judiciarias para obter resultados 
que os contractos não lhes dão. 

Pessoal 
Continua o mesmo o quadro do pessoal srperior da Companhia e 

nos é extremamente agradável patentear a nossa inteira satisfação pela 
maneira dedicada e correcta com que os funccionarios desta empresa 
desempenharam os seus encargos durante o anno. 
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Conclusão 

Do acima exposto, os srs. Accionistas verificarão que, não obs- 
tante as serias difficuldades da época, foram effectuados melhoramentos 
de grande valia nas differentes repartições desta empresa. Com esses 
melhoramentos, despendeu-se, como ficou assignalado linhas atraz, a 
somma de 1.348:807$234 em conta de capital, não computados diversos 
outros melhoramentos realizados por conta do custeio. 

Julgamos haver relatado o que nos cumpria levar ao vosso co- 
nhecimento. Estamos, entretanto, á vossa inteira disposição para prestar 
maiores esclarecimentos a respeito de nossos actos, caso julgueis 
necessário. 

Campinas, 15 de Maio de 1917. 

Jtfanoel de Moraes. 
Guilherme cffindrade Oillares. 
José Egydio de Queiroz firanha. 
Cuiz Tavares jlíves Pereira. 
Francisco de Paula fiamos de Azevedo. 
fimadeu Gomes de Souza. 
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Parecer do Conselho Fiscal 





Parecer do Conselho Fiscal 

Os Membros do Conselho Fiscal da Companhia Mogyana de 
Estradas de Ferro e Navegação, abaixo assignados, na forma dos Es- 
tatutos, tendo examinado o Balanço encerrado em 31 de Dezembro de 
1916, encontrando a escripta em boa ordem, verificaram que a renda 
liquida do anno foi de 10.526:7268385, a que tem de serem accrescidas 
a importância de 505:8008000, de juros a receber do Governo Federal, 
correspondentes aos 1.° e 2.° semestres de 1916, pela garantia de juros 
á linha   do   Catalão, e, bem assim, o saldo   transportado do   anno de 
1915, no valor de 3.960:2128854, perfazendo o total geral de  
14.992:7398239, que teve a seguinte applicação:—pagamento do 84.° e 
8õ.o dividendos, 6.400:0008000 ; — de imposto sobre esses dividendos, 
294:7108000 ; —de imposto de capital, 176:00080000 ;— quotas de 
amortização das despesas com os  dois empréstimos, 72:1598210; — de 
fiscalização federal, 25:0008000; —de juros dos empréstimos,  
4.045:4648330 ; —para  fundo de reserva,   30:0008000;—para fundo de 
pensões, 50:0008000; para fundo de melhoramentos geraes,  
200:0008000; — para fundo da amortização dos empréstimos,  
100:0008000;—e, finalmente, passando para o anno de 1917 o saldo 
de 3.599:4058698, que perfaz o total de 14.992:7398239. O Conselho 
Fiscal é de parecer que sejam approvadas as contas, bem como os de- 
mais actos praticados pela digna Directoria, 

Campinas, 12 de Maio de 1917. 

José de Paula Leite de Barras 

Raphael Gonçalves de Salles 

João Leite do Canto 
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Balanço do anno 
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COMPANHIA MOGYANA DE 

Il:il<iiiço  Crei'al encerraclo em 

-A.OTI^7"0 
apólices: 

Valor tle 2.434 de  l:00OSC0O, 392 de 500^000 e 8   de 200$000 
Thocouro Feier»! c/ CauçSo : 

Apólices caucionadas cm garantia  de construcções .    .    . 
Bess do Saiz: 

Prcdio do Escriptorlo   Central e outros •    . 
Lisbas Feireas: 

1 ronco e Ramacs, inclusive a Rede de Viação Sul Mineira 
21moxarifado : 

Matenaes existentes  
Materiaes em transito  

Contaioria Central: 
Saldo do trafego mutuo a receber  

Contaioria áo Trafego: 
Saldos nas diversas estações  

Caixa : 
Saldo na sede •. 

Esoriptorio de São Paulo : 
Saldo existente  

Sepiesenta;ão no Bio de Janeiro: 
Saldo existente  

Banqueiros : 
Depósitos em diversos Bancos  

Direitos a Eehaver: 
Saldo desta conta  

1916 

Governo Qeral, o/ de restituição de jnros — Bio Srasde e Caldas 
Dinheiro recolhido ao Thesouro até esta data  

Qoverno Qeral, o/ de restituição de jnros — Catalão : 
Dinheiro recolhido ao Thesouro até esta data .    •    .    .    . 

Juros a rcoebor do Qoverno Qeral: 
Da linha do üatal5o, 1.° e 2.° semestres de 

Juros Qarantidos : 
Da linha Rio Grande e  Caldas  
Da linha Catalão  

Mandados do Qoverno Federal: 
Saldo desta conta  

Uandados do Qoverno de Qoyaz : 
Saldo desta conta  

Acçõos oauoionadas : 
As da Dircctoria (300) em garantia da sua gestão 

Serviço do Empréstimo de £ 2.SOO.000-0-0 : 
Saldo a amortizar  

Serviço do Empréstimo de £ 1.500.000-0-0 : 
Saldo a amortizar  

Devedores Diversos ; 
Quantias a receber •    • 

Depósitos em Juizo : 
Importância depositada  

Total    .... 

2.587:557*956 
25:350íf320 

293:i98$190 

364:842>{230 

1.094-.497Sfl53 

82:033$140 

921$0i5 

14.652:645$222 

2.631-.eoostooo 

100:000ít000 

1.832:558$521 

139.021:449*074 

2.612:914*276 

3.811:341$767 

125:442*776 

1.232:428*093 
12.286:352*503 

2.122:959*420 

2.277:474*060 

16.489:036*950 

56:169*108 

3.936:784*543 

505:800*000 

13.518:770*596 

50:273*257 

398*300 

60:000*000 

4.400:433*480 

910:474*346 

1.102:624*020 

187.229:286*471 

Escriptorio  Central da Companhia 

Alfredo Monteiro de Carvalho e Silva, 
Chefe do Escriptorio Central 
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ESTRADAS DE FERRO E NAVEGAÇÃO 

3 1   de Dezembr-o de   lOie 

jp^ssnrvo 
Oapitil : 

Valor nominal <le 400.000 acções de 200S000  
Fuaio de Ssserra: 
Apólices e outros   valores  
Fnado d; Uelhorameatos Series: 

Saldo desta conta  
Faado de Amortização dos Empréstimos : 

Saldo desta conta  
Fundo de PensSes : 

Saldo desta conta  
Fessoal: 

Importância das Folhas de Novembro e Dezembro   .    .    . 
Credores Diversos : 

Saldos a pagar  
Qorerao do Estado de São Paulo ! 

Saldo da arrecadação de impostos  
Gorerao do Estado de Uiaas Seraes : 

Saldo da arrecadação de impostos  
SoTerao Federal : 

Saldo da arrecadação de impostos  
Sorerao Geral, o   garaatia empréstimo moeda papel: 

Importância de juros garantidos  
Governo Geral, o/ garantia empréstimo ouro : 

Importância de juros garantidos (ao cambio de 27 d.) .    . 
Governo Geral, c/ garantia empréstimo apolioes ouro: 

Importância de juros  garantidos em   Kunding  Bonds   (ao 
cambio de 27. d.)  

Soverao Geral, c   Capital do Faiz : 
Importância de juros garantidos — Kio Grande e Caldas . 

Goverao Geral, o/ garantia liaha do Catalão : 
Importância de juros garantidos  

Caução da Sireotoria : 
Importância desta conta  

Cau;5es de Empreiteiros : 
Saldo desta conta  

Loadoa & Braziliaa Baalt-Ltd o' do empréstimo de £ 2.500.000-0-0 : 
Saldo desta conta  

British Baak   Of  South  America Ltd, o    do empréstimo de £ 
1.500.000-0-0 : 

Saldo desta  conta  
Apolioes Cancioaadas : 

Saldo desta conta  
Dividendos : 

Saldos não reclamados do 75.° ao 84°  
O 85.° do 2.» semestre de  1916, a distribuir  

Imposto sobre Divideado : 
O relativo ao 85.° 

Senda Geral: 
Saldo desta  conta '  

Total 

1.232:428f093 

12.286:34 2$503 

80:370.^000 
3.200:00a$000 

80.000:000*000 

7.731:802*100 

8.700:000*000 

600:000*000 

562:403*000 

1.247:460*800 

1.162:771*481 

79:398*970 

90:982*429 

00:336*100 

2.236:170*985 

2.322:000*000 

653:252*892 

13.518:770*596" 

60:000*000 

101:826*809 

37.500:000*000 

22.368:912*610 

1.200:000*000 

3.286:376*000 

147:355*000 

3.599:405*699 

187.229:280*471 

Mogyana — Campinas, 31 de Março derl917. 

Manoel de Moraes, 
Presitletite da Directoria 

Júlio de Andrade, 
Guarda-Livros 
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Distribuição da Renda 





ANNEXO N. 4 

Receita e Despesa das Linhas 
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ANNEXO N. 5 

Demonstração da Despesa 



Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação 
TRONCO E RAMAES 

Demonstração da Despesa do atino de 1916 

Classifictição PESSOAL MATERIAL S0MMA TOTAL 

Secçao administrativa 
Direcção 

Honorários da Directoria e Fiscaes 61:398$000 61:398*000 61:398*000 

Secretaria 
Ordenado do pessoal do Escriptorio 

Central e  Agencias em   S. Paulo 
e Hio de Janeiro  

Despesas diversas 
Despesas Gcraes, comprehendendo 

impostos, donativos, questOes ju- 
diciaes, gratificações, etc.    .    .    . 

189:13õ$454 189:135*454 189.135*454 

631:852*571 

Secção technica 
Administração 

Escriptorio Central  
Inspectoria Geral  
Almoxarifado  
Contadoria      .... 

97*800 
52:200*600 
54:738*200 

331:208*700 

1:015*306 
847*502 

1:599*428 
47:030S978 

1:113*106 
53:054*102 
56:337*628 

378:239*078 488:744*514 
Trafego 

Administração e escriptorio    .    .    . 
Estações     ...... 

137:043*700 
1.637:315*900 

286:042*600 

3:638*511 
97:189*633 
25:581*068 
50:750*245 

140:682*211 
1.734:505*533 

311:623*668 
50:750*245 

Trens , 
Despesas Ueraes '.    '. 

2.237:561*657 

4.184:635*786 

Locomoção 
Administração e escriptorio   .    .    . 
Conducção de trens   ...... 
Limpcsa e lubrificação de vehiculos. 
Reparo de locomotivas  

»        »   carros     
»        »   vagões   

Conservação de   edifícios e   machi- 
nismos das officinas  

Despesas Geraes  

74:935*505 
1.020:063*421 

57:108*291 
332:370*993 
195:795*479 
161:852*884 

16:597*181 
10:692*051 

2:248*075 
1.809:311*131 

43:381*065 
158:220*497 
96:290*535 

185:323*810 

10:022*504 
10:421*704 

77:183*580 
2.829:374*552 

100:489*956 
490:591*490 
292:086*014 
347:176*694 

26:619*685 
21:113*815 

Linha e suas  dependências 
Administração e escriptorio   .    .    . 
Via permanente  
I-astro    .    .    . 

155:704*500 
787:926*700 

6:169*500 
14:238*000 

70:205*400 
6:314*100 

8:303*024 
330:203*378 

19:952*971 
6:347*016 

100:554*125 
23:076*270 
1:299*060 

164:007*524 
1.118:130*078 

20:122*471 
20:585*016 

■      170:759*525 
29:390*370 

1:299*060 

Obras d'arte     ' 
Estações,   outros   edifícios   c  abas- 

tecimento   d'agua  
Cercas, cancellas e vallos .    !    !    ! 
Despesas Geraes  1.530:294*044 

Despesas accessorias 
Custeio da estação  de Campinas   . 260:083*190 

960*000 
35:339*690 
78:951*760 
31:608*632 

30:429*006 
6:831*745 

Estação de Sapucahy     .    , 
Honorários da Contadoria Central . 
Auxilio ao ramal Dumont  .    . 

»       »        »      São Clemente.    . 
»       á Estrada de Ferro S. Pau- 

lo e Minas  
Diversos  444:204*023 

Réis  9.767:826*049 

!S,  12. ou O. 
Escriptorio Central da Companhia Mogyana, Campinas, 31 de Março de  1917 

Alfredo Monteiro de Caryalho e Silra Jnlio de Andrade 
Chefe do Escriptorio Central Guarda-livros 
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Companhia Mogyana de Estradas de  Ferro e Xavegação 

RIO GRANDE E CALDAS 

Demonstração da Despesa do anno de 1910 

Classificação PESSOAL MATERIAL S0MMA TOTAL 

Secção administrativa 
Direcção 

Honorários <lo Presidente da Dire- 
ciona  6:000*000 

13:932*876 

  6:000*000 

13:932*876 

Secretaria 
Ordenado do pessoal do Escriptorio 

Central   e Representante no   Rio 
Qe  Janeiro >    <           19:933*876 

Secção technica 
Administração 

Inspectoria (ieral  
Almoxarifado     •  
Contadoria.    .    . 

6.000*000 
12:493*000 
12:120*000 

' 612*478 
10:660*415 

6:000*000 
13:105* WS 
22:780*415 41:885*893 

Trafego 
Administração c escriptorio    .    .    . 
estações  
Trens       

9:720*000 
360:710*050 

57:885*700 

1:186*763 
15:844*353 

1:874*278 
8:821*700 

10:906*763 
370:554*403 
59:729*978 
8:821*700 Despesas Geraes  456:012*844 

Locomoção 
Administração e escriptorio   .    .    . 
Conducçao de trens  
Limpesa e lubrificação de vehiculos. 
«eparo de locomotivas  

»       »   vagões   
Conservação de edifícios   e machi- 

nismos das officinas  
despesas Geraes  

7:558*037 
101:335*315 

5:708*093 
33:348*836 
19:745*591 
16:138*868 

1:688*102 
1:081*902 

439*984 
357:492*913 

8:571*837 
31:423*557 
18:829*220 
36:587*695 

1:978*955 
2:011*842 

7:998*021 
458:828*228 
14:279*930 
04:772*393 
38:574*817 
52:726*563 

3:607*057 
3:093*744 643:940*753 

Linha e suas dependências 
Administração e escriptorio   .    .    . 
/'a permanente  
Lastro    . 

12:060*600 
232:851*100 

790*522 
73:184*070 

3*481 
4:735*087 

34:831*581 
8:891*774 

543*800 

12:851*122 
300:035*170 

3*481 
9:751*487 

54:152*381 
11:024*174 

543*800 

Obras_d'arte  
estações, outros   edifícios e   abas- 

tecimento d'agua  
Cercas, cancellas e vallos .... 
despesas Geraes  

5:016*400 

19:320*800 
2:132*400 

394:361*615 

Despesas accessorias 
Honorários da   Contadoria  Central 6:664*090 

695*500 Diversos     . 7:359*590 

Réis  1.563:493*571 

S. E. ou O. 
Escriptorio Central da Companhia Mogyana, Campinas, 31 de Março de 1917 

Alfredo Monteiro de Carvalho e Silva Jnlio de Andrade 
Chefe do Escriptorio Central Guarda-livros 
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Companhia  Mogyana  de Estradas de Ferro e Navegação 

C A TA LÃ O 

Demonstração da Despesa tio antio de 191G 

Classificação PESSOAL MATERIAL S0MMA TOTAL 

Administração 

Inspoctoria Geral  
Almoxarifado  
Conlacioria  

0:000*000 
24:903*200 
20:040*000 

'460*815 
7:318*441 

6:000*000 
25:424*015 
27:358*441 58:782*456 

Trafego 

Administração e escrlptorio    .    .    . 9:120*000 
154:12^850 
03:098*050 

845*821 
11:115*464 
2:122*(>10 
4:981*500 

9:965*821 
165:238*814 
65:218*660 

4:981*500 
Trens .... 
Despesas Geraes •    . 245:404*795 

Locomoção 

Administração e eseriptorio    .    .    . 
Conducção  de trens  
Limpesa e lubrificação de vehiculos. 
Reparo de locomotivas  

»        »    carros .    .      
»        »    vagões  

Cons. edifícios e mach. das officinas 
Despesas Geraes  

3:819*520 
51:009*627 
2:878*537 

10:805*717 
9:952*283 
8:122*041) 

848*033 
552*355 

301*840 
212:427*201 

5:722*072 
21:077*070 
12:575*372 
24:523*398 

1:345*113 
1:309*242 

4:121*360 
203:490*888 

8:000*009 
37:882*787 
22:527*055 
32:045*447 
2:193*140 
1:921*597 373:389*489 

Linha e suas dependências 

Administração e eseriptorio    .    .    . 
Via permanente  
Obra» de arte  
Estações, outros editicios e abaste- 

cimento d'agua  
Cercas, cancellas e vallos  
Despesas Geraes  

8:420*000 
109:030*500 

10:782*600 

12:917*900 
1:408*000 

540*980 
06:442*293 
6:381*352 

10:006*746 
8:922*833 

170*000 

8:966*980 
235:478*793 

17:103*952 

22:924*040 
10:330*833 

170*000 295:035*210 

Despesas accessorias 

Honorários   da   Contadoria   Central 2:954*130 

Réis  975:500*080 

S. E.  ou  O. 

Eseriptorio Central da Companhia Mogyana, Campinas, 31  de Março de l^l? 

Alfredo Monteiro de Carvalho e Silva 
Chefe do Eseriptorio Central 

Júlio de Andrade 
Guarda-livros 
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Companhia  Mogyana de Estradas de Ferro e Xavegação 

OUAXUPJE'—'Trecho itl meiro 

Demonstração ãa Despesa no anno de 1916 

Classifictição PESSOAL MATERIAL SOMMA TOTAL 

Secção technica 

Administração 

Almoxarifado  153*101 
2:469*470 

15:!*10l 
2:459*470 Contadoria .    .    . 2:622*571 

' 30:328*800 
3:276*500 

Trafego 

Administração e escriptorio    .    .   . 
t-stações  

392*184 
2:922£92S 

812*098 
l:UG*i0O 

392*184 
33:251*725 
4:088*598 
1:410*400 

Trens .    . 
despesas Geraes '. 39:148*907 

33:097*702 

Locomoção 

Administração e  escriptorio    .    .    . 
J-."n'Uicção de trens  
|-"npesa e lubrificação do vehiculos. 
"(■paro de locomotivas  

^       »    carros     
—     •        "    vagões   
v-ons. edifícios e mach. das officinas 
despesas  Geraes  

623*031 
8:539*032 

477*023 
2:777*104 
1:628*958 
1:366*672 

137*291 
87*347 

18*026 
13:311*709 

356* i 5:. 
1:299*002 

791*í(;o 
1:519*672 

80*082 
83*038 

641*657 
21:89 

833*478 
4:076*108 
2:420*418 
2:886*344 

217*973 
170*985 

Linha e suas dependências 

Via permanente  
Ubras^de   arte  

cimento d'agua  

15:421*100 
218*400 

953*800 

' 296*245 

148*414 

15:421*100 
514*íi4r> 

1:102*214 17:037*959 

Despesas accessorias 

Honorários   da Contadoria   Central 1:521*830 1:521*830 
Réis  93:428*909 

S. E. ou O. 

Escriptorio Central da Companhia Mogyana, Campinas, 31 de Março de 1917 

Alfredo Monteiro de Carvalho e Silva 
Chefe do Escriptorio Central 

Júlio de Andrade 
Guarda-livros 
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Companhia  Mogyana  de Estradas de Ferro e Navegação 

Rede  de   Viação   Sul  3Iir»eira 

Demoustração da Despesa, do aimo de 191G 

Classificação PESSOAL MATERIAL SOMMA TOTAL 

Secçáo technica 

Administração 
Almoxarifado.    • 305*905 

8:711*949 
305*965 

25:031*949 16:320*000 25:337*914 

Trafego 

670*786 
6:6f.:i 888 

870*073 
3:330*020 

670*780 
122:364*719 

8:267*973 
3:330*620 

115:701*350 
7:397*900 
 i Despesas Geraes  134:634*098 

Locomoção 

Administração c escriptorio   .    .    . 
Conducção de irens  
Limpesa e lubrificação de vehiculos. 
Heparo de locomotivas  

»         »     carros     
»        »    vagões  

Cons. ediFicios e mach. das officinas 
Oespesas Geraes  

2:860*968 
39:026*757 
2:183*237 

12:720*313 
7:465*862 
6:263*403 

031*459 
399*065 

133*992 
98:386*132 

2:623*713 
9:592*094 
5:827*564 

11:197*816 
601*949 
019*788 

2:994*960 
137:413*189 

4:806*950 
22:312*407 
13:293*420 
17:461*219 

1:233*408 
1:018*853 200:534*412 

Linha e suas dependências 

AdminUtraçJío c  escriptorio    .    .    . 
Via permanente .     .     .     .    ^   .     .    . 
Obras de  arte  
Kstaçoes, outros edifícios e abaste- 

cimento  d^agua  
Cercas, cancellas e  vallos .... 

15:245*100 
122:428*200 

3:320*400 

6:422*300 
2:868*300 

377*491 
21:137*421 
1:778*234 

16:081*723 
10:605*110 

15:622*591 
143:565*621 

5:098*634 

22:504*023 
13:473*410 200:264*279 

Despesas   accessorias 

632*370 
397*500 

  
1:029*870 

Réis  561:800*573 

©- IC.  ou  O. 

Escriptorio Central da Companhia Mogyana, Campinas, 31  de Março de  1917 

Alfredo Monteiro de Carvalho e Silva 
Chefe do Escriptorio Central 

Júlio de Andrade 
Guarda-livros 
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Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação 

Igarapava a Uberaba 

Demonstração fia Despesa do anno de 1910 

Olassificação PESSOAL MATERIAL S0MMA TOTAL 

Secçâo  technica 
Administração 

Conladoria  317*227 317*227 317*227 

Trafego 
2G:236$900 

5:114$750 

1:075*033 

35*077 

27:311*933 

5:140*827 Trens  32:461*760 

Locomoção 
Administração e escriptorio   .    .    . 
ConducçSo de Irens  
Limpesa c lubriticação de vehiculos. 
Reparo de locomotivas  

»        »    carros  
»       »    vagões  

Cons. edifícios e mach. das officinas 
Despesas  Geraes  

1:081$639 

14:470.Í748 

815$419 

4:761$367 

2:814$127 

2:305$524 

239$434 

150lfl80 

66*288 

47:042*158 

1:265*673 

4:685*563 

2:793f967 

5:410*052 

295*510 

301*476 

1:147*927 

61:512*906 

2:081*092 

9:446*930 

5:608*094 

7:715*576 

534*944 

457*656 88:505*125 

Linha e suas dependências 
164*385 

12:397*073 

2:247*483 

2:457*426 
1                858*572 

164*385 

43:574*673 

6:472*183 

7:372*826 

858*572 

Via permanente  
Obras de  arte  
Estações, outros edifícios e abaste- 

Cercas, cancellas e vallos .... 

31:177*600 

4:224*700 

4:915*400 

58:442*639 

Despesas accessorias 
Honorários da Contadoria Central . 

1 
1:123*500 

1:210*000 Diversos.    ...                        ... •  2:333*500 

Réis  182:060*251 

S. E. ou O. 
Escriptorio Central da Companhia Mogyana, Campinas, 31 de Março de  1917 

Alfredo Monteiro de Carralho e Süra Júlio de Andrade 
Chefe do Escriptorio Central Guarda-livros 





ANNEXO N. 6 

Transferencia de Acções 





MOVIMBNTO 
—= r>E> s=— 

Transferencias de acções 
DURAJÍTE O ANUO DE 1916 

Transferidas por: 
Em 

Campinas: 

Em 

S. Paulo: 
TOTAL: 

Venda  

Herança, doação, etc  

Caução   

Baixa de caução  

Somma  

867 

3.629 

65 

313 

28.186 

5.558 

4.379 

5.881 

29.053 

9.187 

4.444 

6.194 

4.874 44.004 48.878 

Campinas, 31 de Dezembro de 1916. 

Alfredo Monteiro de Carvalho e Silva 
Chefe do  Escriptorio  Central 





ANNEXO N. 7 

Actas das Assembléas Geraes de Accionistas 





ACTA DA SESSÃO DE ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA MOOYANA 

DE ESTRADAS DE FERRO E NAVEGAÇÃO REALIZADA NO DIA 28 DE 

JUNHO   DE   1916. 

Aos vinte e oito dias   do mês de Junho do anno do nascimento 
de N. S. J. Christo, de mil novecentos e dezeseis (1916), nesta cidade 
de Campinas, no edificio do Escriptorio Central da Campanhia Mogya- 
na de Estradas   de Ferro e Navegação, ás 12   horas do dia, presentes 
accionistas da mesma Companhia, por si e representados   por procura- 
dores, em numero   de 610, com   233.040 acções representadas e 16.344 
votos, conforme consta   dos seis livros de presença que   ficaram sobre 
â mesa, tomando assento ao redor desta os membros da Directoria, foi 
pelo coronel Manoel de Moraes, presidente da mesma Directoria, declarado 
haver numero legal de accionistas para funccionar validamente a assem- 
bléa, installando esta e   solicitando   que  fosse   acclamado o   accionista 
que deve dirigir os trabalhos.   Com a palavra, o coronel Antônio Mar- 
cellino de Carvalho propõe que seja acclamado para presidir a esta as- 
sembléa o exmo. dr.   Antônio   de   Padua   Salles, proposta   acceita   por 
unanimidade,   e   assumindo   a   presidência este    accionista  agradece a 
distincção   que   lhe   foi conferida e convida   para   secretários   os  drs. 
Antônio Alvares Lobo   e Durval Fragoso   Ferrão.   Constituída   a mesa 
e lido o annuncio de convocação,   mandou o presidente que eu secre- 
tario procedesse á leitura do relatório, balanço e contas. Nessa occasião 
o coronel Antônio Marcellino de Carvalho propoz e foi approvado que 
se dispensasse a leitura desses documentos por se  acharem publicados 
pela imprensa e distribuídos aos srs. accionistas.    Li, então, o   parecer 
do Conselho Fiscal, que   conclue pela   approvação das   contas e actos 
da Directoria, e esse parecer submettido á discussão,   obteve a palavra 
o accionista   dr. Amador da Cunha Bueno, que fez diversas considera- 
ções,   dizendo que o relatório apresentado pela administração   demons- 
tra acção desta ter  sido honesta, criteriosa,   econômica e moralizadora, 
pois agiu no interesse   da Companhia dispensando   1.700 empregados, 
sem sacrifício dos respectivos   serviços, desappareceu a compra   de ra- 
maes,   acquisição de materiaes   em demasia,   fazendo   cessar a pratica 
abusiva dos passes livres concedidos avultadamente.    Lembra   que não 
basta cortar abusos e corrigir erros, a   Directoria melhorou os serviços 
de transporte nas linhas, melhorou todo o material fixo e, com um pon- 
to de vista de   previdência, creou uma instituição   salutar, qual é a do 
fundo de amortização dos empréstimos. Entretanto, o accionista que fala 
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entende que, ao envez de ser esse instituto creado com fundo de amor- 
tização em moeda papel, deverá ser de fundo em espécie metallica. 
Sobre as questões judiciaes debatidas, diz que embora bem patrocina- 
dos os direitos da Companhia no Estado, deveria ter a Empresa um 
patrono no Rio para amparar os direitos debatidos, lembrando como 
fala «a iniqua sentença recentemente proferida pela mais alta corpora- 
ração judicial da Republica». Continuando a discussão, obtive a palavra 
e informei ao accionista e á assembléa que a Companhia tinha no Rio 
um advogado de nota, qual é o conselheiro Sancho de Barros Pimen- 
tel, a quem estão entregues os direitos da Companhia Mogyana peran- 
te o Supremo Tribunal Federal. Ninguém mais usando da palavra, foi 
encerrada a discussão e, posto a votos, o parecer foi unanimemente appro- 
vado, deixando de votar os Directores e membros do Conselho Fiscal. Em 
seguida o sr. presidente annuncia a eleição dos membros do Conselho 
Fiscal e seus supplentes e por proposta do accionista Arthur Levy, 
approvada pela assembléa, esta eleição se fez por acclamação, sendo 
proclamados membros do Conselho Fiscal os snrs. Raphael Gonçal- 
ves de Salles, dr. José de Paula Leite de Barros e coronel João Leite 
do Canto ; e para supplentes os snrs. José Guathemosim Nogueiia, co- 
ronel Antônio Marcellino de Carvalho e Floriano Álvaro de Souza Ca- 
margo. Em seguida, annuncia o snr. presidente que se vae proceder á 
eleição de um director, na vaga do finado José Paulino Nogueira. Fei- 
ta a chamada, recebidas as cédulas em uma urna, e apuradas estas, 
verificou-se o seguinte resultado : Para director, dr. Amadeu Gomes de 
Souza—16.275 votos ; José Paulino Filho, 34 votos e dr. Amador da Cunha 
Bueno, 22 votos. Proclamado eleito aquelle director, o snr. presidente 
declara que sobre a mesa se acha a seguinte proposta : «Os accionis- 
tas abaixo assignados, tendo em vista o resultado benéfico para a 
Companhia Mogyana dos esforços da Directoria no sentido de bem admi- 
nistrar os negócios da Companhia, propõem á assembléa que seja lan- 
çado em acta um voto de louvor á Directoria e que ao mesmo tempo 
solicite a assembléa aos snrs. membros da Directoria e do Conselho 
Fiscal, não mais insistirem na deliberação por elles tomada na reunião 
da ultima assembléa extraordinária, respectivamente de reduzirem e sup- 
primirem os seus honorários, visto como a situação prospera da Com- 
panhia Magyana não justifica uma tal pratica. Campinas, 28 de Junho 
de 1916. Pp. Banque Francese e Italiana per TAmerica dei Sud—Max 
Herringer. Empire Trust Company—p. p. National City Bank. José Pau- 
lino Filho. A. de Padua Salles. Antônio Marcellino de Carvalho. Arthur 
Levy». Foi approvado sem debate e por unanimidade. O accionista 
coronel Marcellino de Carvalho com a palavra propõe e a assem- 
bléa approvou por voto unanime que se lançasse nesta acta um voto 
de profunda condolência pelo fallecimento do ex-presidente José Pau- 
lino Nogueira. Por proposta do accionista dr. Augusto da Costa Gui- 
marães—a que a assembléa deu a sua approvação—ficou a mesa auto- 
rizada a redigir e publicar a acta dos trabalhos da sessão desta assem- 
bléa. E nada mais havendo a tratar, o presidente agradece a distincção 
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que mereceu dos snrs. accionistas e encerrou a sessão. E eu, Antônio 
Alvares Lobo, como um dos secretários, escrevi esta acta que vae as- 
signáda pela mesa. A. de Padua Salles, presidente. Antônio Alvares 
Lobo, secretario. Durval Fragoso Ferrão, secretario. Está conforme o 
original. Alfredo Monteiro de Carvalho e Silva, secretario da Directoria. 

ASSE.MBLÉA   GERAL  EXTRAORDINÁRIA  REALIZADA A   21   DE  DEZEMBRO    DE   1916 

PARA  ELEIÇÃO   DA  DIRECTORIA. 

Aos vinte e um dias do mês de Dezembro do anno do N. de 
N. Senhor Jesus Christo de mil novecentos e dezeseis, ás trese horas, 
nesta cidade de Campinas, no Escriptorio Central da Companhia Mo- 
gyana de Estradas de Ferro e Navegação, estando presentes 559 ac- 
cionistas, representando 230.943 acções, segundo se verifica dos seis 
livros de presença que se achavam sobre a mesa, pelo presidente da 
Directoria coronel Manoel de Moraes foi declarado haver numero legal 
de accionistas pelo capital representado, havendo a assembléa por ins- 
tallada e pedindo que fosse acclamado o presidente da assembléa na 
presente sessão. O accionista snr. Arthur Levy acclama como presiden- 
te o snr. dr. Antônio de Padua Salles, acclamação unanimemente ap- 
provada pela assembléa. Assumindo a presidência, o dr. Padua Salles 
agradece a honra que lhe é conferida para presidir os trabalhos e con- 
vida para secretários ao coronel Marcellino de Carvalho e a mim, An- 
tônio Alvares Lobo. Constituída a mesa, o presidente da assembléa 
declara os motivos da presente convocação, qual era o de se proceder 
á eleição dos directores para o triennio de 1917 a 1919, conforme os 
annuncios impressos nos jornaes, por haver se extincto o mandato dos 
actuaes administradores, no próximo dia 31 deste mês. Em seguida, o 
presidente da assembléa declara que vae se iniciar a eleição pelo es- 
crutínio secreto, reclamando as urnas e declarando que o numero de 
votos da cada accionista deverá ser lançado no verso da cédula con- 
tendo os nomes dos que se vão eleger e designando o accionista snr. 
Arthur Levy para tomar as sommas e fiscalizar a urna. Ultimado o re- 
cebimento das cédulas, vê-se que deixaram de votar dois accionistas 
inscriptos nos livros de presença, os quaes não estavam presentes. O 
snr. presidente declara que vae-se proceder á apuração dos votos e que 
si algum accionista houver que queira ainda votar, será recebida 
a sua cédula. Aberta a urna, verificadas as cédulas, contados os votos, 
acha-se que a apuração deu o seguinte resultado : Para directores da 
Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e Navegação —coronel Ma- 
noel de Moraes, 15.921   votos; Guilherme de Andrade Villares,   15.921 


